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Introdução 

 A elaboração de conceitos no nível 
microscópico envolve a abstração e depende do 
estabelecimento de relações adequadas entre os 
níveis fenomenológico e teórico-conceitual. Neste 
contexto a linguagem despenha papel importante no 
processo de construção e de comunicação de 
conhecimentos científicos1. 
 A luminescência é um fenômeno amplamente 
explorado por grupos de pesquisa, com destaque 
para o Eu3+ cujas propriedades luminescentes têm 
sido utilizadas como ferramenta para elucidação 
estrutural. Em pesquisa recente2 analisamos os 
trabalhos apresentados nas RAs da SBQ, da 25a à 
29a, e detectamos que cerca de 4% dos resumos da 
divisão de Química Inorgânica e de 1% dos da Divisão 
de Química de Materiais utilizam a luminescência do 
Eu3+ para a obtenção de evidências sobre o ambiente 
químico ao redor do íon e, consequentemente, inferir 
sobre sítios de simetria, arranjos cristalinos e 
mudanças de estrutura, tanto em sistemas químicos 
quanto em biológicos. 
 A análise dos textos também permitiu 
observar a utilização de algumas frases, que talvez, 
poderiam ser consideradas jargões pois estão 
presentes na maioria dos trabalhos. Por outro lado, 
nos preocupa a possibilidade destas expressões 
estarem sendo utilizadas de forma mecânica sem 
atribuição de significados químicos, principalmente 
pela apropriação de discursos por parte de iniciantes 
que ainda não dominam o estado da arte. Este fato 
aliado à não existência de um material didático 
específico para este tema, nos levou a propor a 
elaboração de um modelo que possibilite o 
entendimento dos termos utilizados pelos 
espectroscopistas, através da transposição do 
representacional para o fenomenológico. Para tal foi 
construído um modelo para os orbitais f com massa 
para biscuit, que foi utilizado no desenvolvimento de 
explicações sofre os fenômenos mais freqüentemente 
citados. 

Resultados e Discussão 

 A primeira parte do trabalho consistiu em 
buscar nos trabalhos apresentados nas RAs da SBQ 
(da 25ª a 29ª) expressões que fossem de uso 
corriqueiro em trabalhos que envolvessem a 
luminescência do Eu3+ como ferramenta para a 
elucidação estrutural. Abaixo são apresentados 
alguns trechos que envolvem expressões muito 
presentes em trabalhos sobre luminescência. 
 Os espectros de emissão… mostram as bandas características 
das transições 5D0 → 7FJ (J = 0, 1, 2, 3 e 4) e de algumas das transições 
dos níveis D de energias mais elevadas 3. 
 
 A presença da transição 5D0 → 7F0 como pico único indica que 
há pelo menos um sítio de simetria não centrossimétrico4. 
 
 … apresentam um único pico em torno de 580nm, que 
corresponde a transição 5D0 → 7F0. Esta transição ocorre apenas quando o 
íon Eu(III) encontra -se em baixa simetria5. 
 
 … o desdobramento da transição 5D0 → 7F2 em cinco 
componentes permite inferir que o complexo misto pertence ao grupo 
pontual Cn, Cnv, Cs ou C1

4. 
 
 Os espectros de emissão indicaram uma ocupação não 
homogênea dos íons Eu III na estrutura da sílica e a existência de 
ambientes sem centro de inversão6. 
 
 O composto de Gd2(WO4)3:Eu3+ apresenta alta eficiência quântica 
de emissão em 393nm (η=64%)7…  

 Na etapa seguinte, foram desenvolvidas 
explicações para os fenômenos citados, utilizando o 
modelo construído e se respaldando em uma 
linguagem acessível. 

Conclusões 

 Este trabalho se apresenta como uma 
alternativa a carência de materiais didáticos sobre o 
uso da luminescência do Eu3+ como ferramenta para 
a elucidação estrutural. 
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